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ANEXO 1  

Narrativa da pesquisadora sobre a sua experiência com o RPG   

 

De onde veio essa história de RPG? 

 

Meu irmão mais novo, quando criança, era um ser eminentemente 

“brincador”. Começou com os jogos de montar (Lego), passou para o Play Mobil 

e, mais adiante, para os bonecos e miniaturas da série de desenho animado 

Comandos em Ação. Quando ninguém da família se habilitava ou não tinha 

nenhum amigo para brincar, mesmo assim ele ficava sozinho por um longo tempo 

inventando histórias de aventuras com os seus bonecos. Por vezes, o limite entre 

realidade e imaginação era tão tênue que um brinquedo era quebrado e até 

mesmo ele se machucava tentando executar um “resgate” ou uma “ação 

investigativa de alto risco”. A influência de séries televisivas de aventura 

(MacGyver, Profissão: perigo), desenhos animados (Comandos em Ação) e HQs 

de super-heróis (Hulk, Super-homem, Homem-aranha) era bastante evidente no 

brincar do meu irmão.  

Quando adolescente, a brincadeira continuou, mas sob outro formato. Ele 

ficava com seus amigos horas sentado em volta de uma mesa jogando... RPG?! O 

que é isso? Pessoas que não faziam parte do grupo perguntavam com 

estranhamento.  

Role-playing game (RPG) – a esquisitice começava pelo nome 

complicado, estrangeiro – era um jogo novo, desconhecido e muito diferente dos 

tradicionais jogos de tabuleiro. Para começar, não havia tabuleiro nem cartas, 

somente um livro, dados, papel e caneta distribuídos entre os jogadores.  

Eu me limitava apenas a observar de longe aquela reunião que, apesar de 

não se parecer em nada com um jogo de cartas entre amigos ou o popular vídeo-

game que os adolescentes tanto gostam, suscitava gargalhadas, reclamações 

efusivas e muita, muita conversa entre os jogadores. Aquilo de certa forma me 

intrigava, mas, em princípio, não me interessava. Eu mesma nunca havia 

participado de uma sessão de RPG. Para mim, aquele era um jogo que só podia 

ser jogado por pessoas que gostavam de fantasia medieval, liam a literatura de 

J.R.Tolkien – mais especificamente a trilogia Senhor dos Anéis – e que possuíam 

uma “capacidade intelectual superior”, popularmente chamados de “nerds”. 

O tempo passou... meu irmão e seus jovens amigos cresceram. O grupo de 

RPG foi gradativamente espaçando seus encontros até que se desfez. O interesse 

por literatura ficcional fantástica continua até hoje por parte da maioria deles e 

alguns outros ainda participam de grupos de RPG. A imagem do grupo sentado 

na sala da minha casa jogando durante horas a fio ficou na minha memória. 

Na oportunidade em que eu estava realizando o mestrado, diversas vezes 

conversei com meu irmão sobre as suas experiências com o brincar. Em uma 

dessas conversas tivemos um insight sobre a relação do RPG e o desenvolvimento 

da narrativa. Ele me convenceu que jogar RPG era possível para qualquer 

pessoa, de qualquer idade e que não era preciso conhecer literatura medieval 

porque o jogo podia versar sobre qualquer tema. Este foi o primeiro momento em 

que eu vislumbrei a possibilidade de pesquisar sobre as possibilidades de 

utilização pedagógica do RPG e, assim, foram surgindo as primeiras ideias para 

o tema da minha pesquisa do doutorado. 
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ANEXO 2 

Ficha de personagem – Brasil Barroco 

 

Frente 

 

 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0710544/CA



227 

 

 

Verso 
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ANEXO 3 

Roteiro da Aventura Tina e os Caçadores de Enigmas no Engenho do 

Medo 

 

Elaborado por Rian Rezende (setembro, 2008) 

 

Personagens: Tina, Pipa, Rolo, Zecão, Jaiminho, Professor Luís Sérgio (NPC) e 

Rúbia (NPC) 

 

Aventura / Início: 

 

As personagens dos jogadores estão viajando para a antiga região de Piratininga. 

(Pesquisar mais sobre a região depois). Piratininga há muitos séculos atrás era 

uma das maiores vilas da região e o maior centro de atividades das bandeiras. As 

personagens dos jogadores estão seguindo o caminho apontado na notícia de 

jornal que fala do engenho abandonado.  

 

Parte I  

 

Cena I - A Trilha 

 

 Descrição: Vocês estão caminhando em meio ao matagal, por algo que parece ter 

sido uma trilha há muito tempo atrás. Ela segue margeando pelo antigo rio das 

Bandeiras (atual rio Tietê/SP). Era uma trilha bastante usada por fazendeiros, 

viajantes e colonos antigamente. Mas atualmente é apenas uma antiga estrada que 

foi tomada pelo mato. Vocês continuam andando, abrindo caminho com os facões 

que levaram, a caminhada é cansativa e demanda muito tempo. Vocês prosseguem 

nesse ritmo até que, à tarde, já vai adiantada e restam poucas horas de luz. No 

horizonte vocês notam que nuvens negras de tempestade se aproximam 

ameaçadoramente. 

 

Encontro I - Fita Azul 

 

 Descrição: As personagens vão caminhando pela trilha. Um pouco mais à frente, 

vocês avistam o que parece ser uma trilha de pano azul presa entre os galhos de 

um arbusto que indica uma trilha estreita que segue mata adentro. 

 

   Ao se aproximarem, as personagens notaram sem problemas que é um pedaço 

de vestido feminino e de fino tecido. Ao pegarem (se pegarem) o tecido acontece 

a seguinte situação: 

 

 Descrição: Vocês avistam ao fundo da trilha estreita, antes de uma curva, uma 

linda menininha de cabelos louros, aparentando cinco anos, vestida com roupas 

finas, da mesma cor da tira encontrada no arbusto. Ela sorri para vocês e corre 

trilha adentro, desaparecendo depois da curva. 

 

Encontro II 
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Descrição: Vocês prosseguem pela trilha estreita e notam que ela não é usada faz 

um bom tempo. O mato a cobre bem mais do que a trilha que vocês estavam 

anteriormente. Observando as margens, vocês concluem que ela já foi muito 

maior do que é hoje e que provavelmente o mato cobriu boa parte dela. Pouco 

depois, vocês notam uma figura parada mais à frente no lado esquerdo da trilha. É 

uma mocinha que aparenta treze anos, de longas tranças louras. Ela também está 

finamente vestida e sorri para vocês.  

 

Encontro III  

 

Descrição: Vocês continuam andando pela trilha, passado algum tempo, vocês 

veem uma moça de belos cabelos louros, de uns 16 anos, usando um vestido de 

seda rosa, sentado em um tronco caído à beira da trilha e lendo um livro. 

Escondido atrás de uma árvore, vocês notam um jovem negro vestido com roupas 

rústicas que a observa.  

 

 

********* Esperar a reação dos jogadores ******************* 

 

Descrição: A moça sorri, sem se virar, como se já tivesse notado a presença do 

negro e coloca o livro sobre o tronco. O negro sai de trás das árvores e se senta ao 

lado da moça. Os dois se olham e começam a desaparecer aos poucos, deixando o 

banco vazio.  

→ Ao se aproximarem do tronco, as personagens notarão um livro bem velho e 

carcomido no meio do mato. O livro está escrito em francês, com algumas 

anotações e traduções em português feitas a mão. É um livro de poesias de 

amor.  

 

Encontro IV 

 

Descrição: As personagens seguem pela trilha por quase meia hora. Algumas 

trovoadas se fazem ouvir ao longe, o céu está todo encoberto. Já está perto do 

anoitecer quando eles avistam o seguinte: mais adiante na trilha, vocês veem o 

mesmo rapaz negro que estava com a moça. Ele está em frente a uma árvore do 

lado direito da trilha. Ele tira algo do peito, beija o objeto e o deposita dentro de 

um oco de árvore. Ele se vira receoso, olha na direção de vocês e é tomado pelo 

terror com algo que parece estar atrás de vocês. Ele sai correndo pela trilha o mais 

rápido possível e desaparece abruptamente.  

 

*** Se alguém olhar dentro do oco da árvore, verá que tem algo metálico dentro 

dele. Se o objeto for retirado, os personagens verão que é um cordão dourado com 

um coraçãozinho de ouro que, ao ser aberto, traz uma imagem da bela moça que 

eles viram lendo o livro.  

 

Cena II – O Engenho  

 

Descrição: O tempo fecha de vez. As nuvens escuras antecipam a noite. Para 

prosseguir, já é necessário o uso de lanternas (ou tochas). Após quarenta minutos 

de caminhada, a noite cai de vez e começa a cair uma chuva bem fininha. As 

trovoadas ficam mais fortes. As tochas se mantêm acesas com dificuldade. Após 
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mais meia hora de caminhada, a trilha começa a se abrir e os aventureiros notam 

que há uma construção adiante. A chuva começa a aumentar de intensidade. Mais 

à frente, vocês veem que a trilha abre em uma praça ou pátio antigo. À direita, há 

os restos de uma grande construção que parece ter sido uma senzala, a casa dos 

escravos. À esquerda, os restos do que foi um moedor de cana e outras ruínas 

mostram que ali havia um engenho de cana-de-açúcar. À frente está a única 

construção que parece estar em bom estado: a casa grande. A chuva aumenta cada 

vez mais. Os relâmpagos que cruzam os céus projetam no solo as sombras das 

construções. São tão intensos que chegam a revelar o verde da mata e o branco 

descascado e encardido das paredes das construções. 

 

Se as personagens forem em direção ao engenho: 

 

Descrição: O engenho está totalmente em ruínas e não oferece proteção para a 

chuva. Tábuas quebradas, blocos de pedra e uma picareta bem enferrujada 

parecem ser tudo que resta. 

 

Se as personagens forem à senzala: 

 

Descrição: A senzala está destruída pelo tempo. Restos de móveis, grilhões e 

instrumentos de tortura ainda podem ser vistos pelo chão. Em um canto, um 

esqueleto com pernas quebradas parece tristemente saudá-los com o olhar. 

 

Se as personagens de dirigirem à casa grande: 

 

Descrição: Vocês se aproximam do casarão abandonado, mas que ainda parece 

estar em condições de abrigá-los antes que a chuva inutilize a pólvora de suas 

armas. Uma pequena escada que range ao ser pisada leva a um varandão de 

madeira. À direita, há uma porta entreaberta que parece levar a uma sala. À frente, 

há duas janelas e uma porta de jacarandá bastante deteriorada, mas ainda fechada. 

 

Descrição das salas do Casarão 

 

Sala 1 – A capela 

 

Descrição: A porta entreaberta leva a um quarto escuro, mas se pode notar pela 

tinta descascada que, um dia, a sala já foi pintada de branco. Vocês notam que há 

uma janela do lado direito. 

 

TESTE DE PERCEPÇÃO 

 

Se os jogadores forem bem sucedidos no teste de percepção com 

dificuldade média, eles irão notar que a sala tem quatro janelas de madeira e que 

há algumas formas escuras pelo chão. Mais à frente, poderão notar uma figura que 

parece estar de braços abertos prontos para agarrá-los. Se eles possuírem 

tochas/velas/lanternas ou abrirem as janelas, poderão notar que estão em uma 

capela abandonada. As formas são restos de bancos e a figura é uma cruz sobre o 

oratório. 

 

Sala 2 - Sala de visitas 
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Descrição: Este é um salão grande coberto de poeira e teias de aranhas. Em um 

canto, há uma grande mesa virada ainda em boas condições cercada por quinze 

cadeiras. Na parede direita, há outra porta e no canto direito, ao fundo, há uma 

grande mesa virada ainda em boas condições cercada por quinze cadeiras. Na 

parede da direita, há uma velha porta e no canto direito, ao fundo, há outra porta já 

bem danificada pelo tempo. Na parede da esquerda se vê um velho relógio de 

pêndulo quebrado, um antigo armário coberto de poeira e outra porta. 

 

Nota par ao mestre: Se os aventureiros usarem tochas ou outros recursos para 

diminuir a escuridão, verão que o salão foi a sala de visitas e festas do engenho. A 

mesa é de jacarandá assim como as cadeiras. O relógio há tempos não funciona, o 

armário está bem empoeirado e trancado.  

 

Sala 3 – Quarto de hóspedes (1) 

 

A porta está emperrada. Caso as personagens consigam forçá-la, ela abrirá com 

um rangido sombrio.  

 

Descrição: O quarto está bem escuro e coberto de teias de aranha. As teias de 

aranha estão no caminho bloqueando parcialmente a entrada. 

 

Nota para o mestre: Caso os jogadores usem tochas para entrar, verão que o 

quarto tem uma cama com algo sobre ela e que, em um dos cantos, há um velho 

baú e um armário. À esquerda, ao lado da cama, há uma mesinha com uma 

moringa d'água e um copo de barro. Se os aventureiros olharem para cima, verão 

diversas aranhas pelo teto. Cada aventureiro que entrar no quarto sem se desviar 

ou queimar as teias em seu caminho será coberto por viúvas negras, que o picarão. 

O veneno das aranhas irá causar a perda de 2 pontos de habilidade. 

 

Descrição: Após entrarem no quarto, vocês notam que tem um esqueleto na cama. 

Restos de roupas rústicas cobrem seu corpo. A cama parece bem acabada, 

bastante destruída pelo tempo, porém não da forma que deveria estar após todos 

esses séculos. O esqueleto tem um cordão no peito. 

 

Nota para o mestre: Se os jogadores se aproximarem dele, poderão perceber que 

era um homem. O amuleto é mágico e aumentará a habilidade de quem possuir em 

2 pontos. 

 

Sala 4 – Quarto de hóspedes (2) 

 

Descrição: A porta deste quarto está aberta. Vocês veem um quarto caindo aos 

pedaços. Em um canto, o que restou de uma cama está coberto de poeira e mofo. 

A mesinha de cabeceira está extremamente carcomida por ratos e o baú do canto 

está cheio de buracos. O armário do canto também está bem desgastado. 

 

Nota para o mestre: O baú está aberto. Dentro dele, as personagens encontrarão 

roupas velhas, trapos e um ninho de ratos, os quais fugirão assustados. A cama é 

apenas um amontoado de trapos, poeira e tábuas de madeira. O armário está 

fechado, porém pode ser facilmente aberto. Ao abrir o armário, a personagem verá 
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roupas velhas e algo brilhando num canto. É um cordão de ouro, mas também é o 

ninho de uma ratazana. Se a personagem simplesmente meter a mão ali, será 

fatalmente mordido.  Quem for bem sucedido num teste de percepção, verá que a 

ratazana está com a boca espumando. Se ela for morta, qualquer um que der uma 

olhada no corpo perceberá isso. 

 

--------------> Fazer a ficha da ratazana 

 

Sala 5 – Sala de Jantar  

 

Descrição: A porta deste cômodo está aberta. No centro, uma bela mesa de 

madeira trabalhada e cercada por quinze cadeiras de mogno. Nas paredes, ainda se 

podem ver belos quadros. Um deles tem a imagem de um homem forte e de olhar 

duro. Em um canto, há um armário. 

                

Caso olhem o armário: O armário está estranhamente bem conservado. Dentro, 

podem-se ver pratinhos, xícaras e pratos de porcelana. Candeeiros e velas também 

podem ser encontrados. 

 

Sala 6 – O corredor 

 

Descrição: Ao abrir a porta, os jogadores veem que o caminho segue à esquerda, 

há um corredor escuro e cheio de mofo e teias de aranha. Em frente à porta, há 

uma escadaria. Seguindo pelo corredor, há uma porta do lado direito e o corredor 

continua dobrando para a esquerda. 

A escadaria leva para o andar superior. A porta leva para uma sala de leitura. 

Dobrando à esquerda, o corredor segue mais um pouco até chegar à porta da 

cozinha. Nesta passagem, há uma mesinha arruinada com um candeeiro ainda com 

óleo em cima, quadros velhos e teias de aranha, completando o clima sombrio do 

lugar.  

 

Sala 7 – Cozinha 

 

Descrição: Uma mesa rústica ainda em boas condições com alguns pratos de 

madeira, uma tábua de amaciar carne e uma faca de cozinha. No canto, há um 

velho fogão à lenha caindo aos pedaços. Em outro canto, dois sacos velhos. Ao 

redor da cozinha há pequenos armários com gavetas e uma pia velha. Uma das 

janelas se encontra semi-aberta, com um dos lados batendo e abrindo com o vento 

e a chuva. 

 

Nota para o mestre: Exigir um teste de percepção dos jogadores e, caso eles 

passem, descrever o gato preto que está numa janela próxima.  

 

Sala 8 – Sala de leitura e brocados 

 

Descrição: A porta para esta sala está fechada, mas não está trancada. Ao abrir a 

porta: vocês veem um quarto coberto de poeira e uma grande janela aberta que 

permite que parte do aposento seja castigado pela tempestade que cai lá fora. Um 

sofá carcomido pelo tempo se encontra junto à parede. Uma pequena cesta de 

vime com rolos de lã e a agulha de tricô se encontra aos pés de uma cadeira de 
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balanço. Na parede da direita, há uma pequena estante de livros com alguns 

volumes. 

 

Descrever os itens do armário.  

 

Descrição: A cadeira de balanço começa a balançar sozinha e o novelo de lã 

começa a se desenrolar… Lentamente uma imagem se forma na cadeira… É uma 

mulher aparentando uns trinta e poucos anos, com cabelos castanhos e um belo 

vestido azul de cetim. A estranha aparição está tricotando e murmurando algo ao 

mesmo tempo. 

 

Nota para o mestre: A aparição está completamente alheia ao que ocorre à sua 

volta. Ele não responderá a nenhuma tentativa de contato dos jogadores. Se 

alguém se aproximar dela, poderá discernir seus murmúrios: 

 

 Minha filhinha… Alguém viu minha filhinha? Ela me chama todas 

as noites, mas eu não consigo encontrá-la. Isso não se faz… 

 

Nota para o mestre: Após breves minutos, o espírito da mulher desaparecerá 

lentamente, restando apenas o barulho da chuva naquela sala triste. 

 

Sala 9 – A varanda 

 

Tanto a cozinha como a sala de leitura dão para a varanda. 

 

Descrição: A varanda está velha e abandonada. As tábuas rangem a cada passo. 

Em um canto, notam-se restos da velha rede. Não há nada de especial nesta parte 

da casa, exceto a tempestade que se mostra inclemente. 

 

Sala 10 – A escadaria  

 

Descrição: Vocês estão diante de uma escadaria velha que range quando se 

começa a subir por ela. Apesar do ruído, a escadaria parece estar em boas 

condições para suportar o peso. Na parede, há um quadro de um casal. O homem é 

o mesmo homem forte do quadro da sala de jantar.  A mulher é uma senhora de 

uns trinta e poucos anos, bonita, de longos cabelos castanhos e com um vestido 

colonial de cetim azul.  

 

Sala 11 – O Corredor Superior 

 

Descrição: Este corredor empoeirado, escuro e coberto de teias de aranha parece 

estar mais bem conservado que o corredor do andar de baixo. Ele tem três portas 

do lado direito, duas janelas do lado esquerdo e um oratório no fundo. Não há 

nada de especial neste corredor. 

  

Sala 12 – Quarto do filho 

 

A porta para este quarto está trancada. Para abri-la será necessário forçar a 

fechadura. Dentro do quarto há: 
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Descrição: O quarto está coberto de poeira. A cama parece ainda estar em 

condições de uso. Junto a ela, no lado esquerdo, há uma mesinha com uma 

moringa d`água. No lado direito, há um velho baú. Nas paredes, estão penduradas 

uma velha espingarda e uma espada. 

 

Sala 13 – Quarto da filha 

 

Descrição: A porta para este quarto está aberta. Este quarto parece ter sido o mais 

bem decorado da casa. Tem uma cama em boas condições e um antigo armário. 

Em um canto, há uma mesa com um espelho e gavetas e, no outro, um velho baú. 

Nas mesas do espelho, há uma escova e um pente. Na primeira gaveta, estão 

restos do que deveria ser um jogo de escovas, lenços e um espelho de mão outrora 

bastante luxuoso.  

 

Nota para o mestre: Se olharem para o espelhinho, os jogadores verão que nele 

se forma a imagem de uma menina. Uma lágrima escorre pelo seu rosto e a 

imagem desaparece. Se nenhum dos aventureiros pegar o espelhinho, o mestre do 

jogo pode fazer com que a imagem apareça no espelho da mesa. 
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ANEXO 4 

Fichas das personagens (PCs) da Aventura Tina e os Caçadores de 

Enigmas no Engenho do Medo 

 

Elaborado por Rian Rezende (setembro, 2008) 
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ANEXO 5 

E-mail da NPC Rúbia  

 

E-mail para o PC Jaiminho utilizado como um dos elementos mediadores da 

Aventura “Tina e os Caçadores de Enigmas no Engenho do Medo”, elaborado 

por Rian Rezende (setembro, 2008): 
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ANEXO 6 

Convenções de Transcrição 1 

 

Baseadas em estudos de Análise da Conversação (Atkinson e Heritage, 1984), 

Gago (2002) e utilizando símbolos incorporados da Análise do Discurso Schiffrin 

(1987), Tannen (1989).  

 

…   pausa não medida 

.   entonação descendente ou final de elocução 

?    entonação ascendente 

,   entonação de continuidade 

-   parada súbita 

=   elocuções contíguas, enunciadas sem pausa entre elas  

sublinhado  ênfase 

negrito  fala em voz alta ou muita ênfase 

palavra   fala em voz baixa 

: ou ::   alongamentos 

[        início de sobreposição de falas 

]   final de sobreposição de falas 

[    ]   colchete abrindo e fechando o ponto da sobreposição, com  

marcação nos segmentos sobrepostos - sobreposições 

localizadas 

[[ colchetes duplos no início do turno simultâneo  (quando 

dois falantes iniciam o mesmo turno juntos) 

(      )   fala não compreendida 

(palavra)  fala duvidosa 

((     ))   comentário do analista, descrição de atividade não verbal 

“palavra”  fala relatada 

   subida de entonação 

   descida de entonação 

hh   aspiração ou riso 

.hh   inspiração 

Repetições  Reduplicação de letra ou sílaba 

eh, ah, oh, ih, hum, ahã, humhum pausa preenchida, hesitação ou sinais de atenção 

 

(...) Interpretação da fala do mestre ou da auxiliar (Português > 

LIBRAS) nos momentos em que o turno está sendo 

ocupado somente pela intérprete. 

 

Obs: optei por transcrever a fala da intérprete em LIBRAS somente nos momentos 

em que classifiquei como uma estratégia de mediação. As falas consideradas 

interpretação da fala do mestre ou da auxiliar não foram transcritas. A 

interpretação da fala dos jogadores, da LIBRAS para o português, foram 

transcritas quando possível com o objetivo de reiterar a “versão em português”. 
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ANEXO 7 

Convenções de Transcrição 2 - LIBRAS 

 

Retiradas do "Sistema de notação em palavras (glosa)": 

http://www.ines.gov.br/ines_livros/37/37_003.HTM 
 
 

“As línguas de sinais tem características próprias e por isso vem sendo 

utilizado mais o vídeo para sua reprodução à distância. Existem sistemas de 

convenções para escrevê-las, mas como geralmente eles exigem um período de 

estudo para serem aprendidos, neste livro, estamos utilizando um "Sistema de 

notação em palavras".  

     Este sistema, que vem sendo adotado por pesquisadores de línguas de 

sinais em outros países e aqui no Brasil, tem este nome porque as palavras de uma 

língua oral-auditiva são utilizadas para representar aproximadamente os sinais.  

     Assim, a LIBRAS será representada a partir das seguintes convenções:  

 

1. Os sinais da LIBRAS, para efeito de simplificação, serão representados por 

itens lexicais da Língua Portuguesa (LP) em letras maiúsculas. Exemplos: 

CASA, ESTUDAR, CRIANÇA, etc;  

 

2. um sinal, que é traduzido por duas ou mais palavras em língua portuguesa, 

será representado pelas palavras correspondentes separadas por hífen. 

Exemplos: CORTAR-COM-FACA, QUERER-NÃO "não querer", MEIO-

DIA, AINDA-NÃO, etc;  

 

3. um sinal composto, formado por dois ou mais sinais, que será representado 

por duas ou mais palavras, mas com a idéia de uma única coisa, serão 

separados pelo símbolo ^ . Exemplos: CAVALO^LISTRA  “zebra”;  

 

4. a datilologia ( alfabeto manual), que é usada para expressar nome de 

pessoas, de localidades e outras palavras que não possuem um sinal, está 

representada pela palavra separada, letra por letra por hífen. Exemplos: J-O-

Ã-O, A-N-E-S-T-E-S-I-A; 

 

5. o sinal soletrado, ou seja, uma palavra da língua portuguesa que, por 

empréstimo , passou a pertencer à LIBRAS por ser expressa pelo alfabeto 

manual com uma incorporação de movimento próprio desta língua, está 

sendo representado pela datilologia do sinal em itálico. Exemplos: R-S   

“reais”, A-C-H-O, QUM  “quem”, N-U-N-C-A, etc;  

 

6. na LIBRAS não há desinências para gêneros (masculino e feminino) e 

número (plural), o sinal, representado por palavra da língua portuguesa que 
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possui estas marcas, está terminado com o símbolo @ para reforçar a idéia 

de ausência e não haver confusão. Exemplos: AMIG@  “amiga(s) e 

amigo(s)” , FRI@  “fria(s) e frio(s)”, MUIT@  “muita(s) e muito(s)”, 

TOD@,  “toda(s) e todo(s)”, EL@  “ela(s), ele(s)”, ME@  “minha(s) e 

meu(s)” etc; 

  

7. Os traços não-manuais: expressões facial e corporal, que são feitos 

simultaneamente com um sinal, estão representados acima do sinal ao qual 

está acrescentando alguma idéia, que pode ser em relação ao:  

 

a) tipo de frase ou advérbio de modo: 
 interrogativa

  ou
... i ...   negativa 

  ou
   ... neg ... 

etc.  

 

Para simplificação, serão utilizados, para a representação de frases nas 

formas exclamativas e interrogativas, os sinais de pontuação utilizados na 

escrita das línguas orais-auditivas, ou seja: !, ? e ?!  

 

b) advérbio de modo ou um intensificador: 
muito  rapidamente  exp.f "espantado"

 etc.;  

 

8. os verbos que possuem concordância de gênero (pessoa, coisa, animal), 

através de classificadores, estão representados tipo de classificador em 

subescrito. Exemplos: pessoaANDAR, veículoANDAR, coisa-

arredondadaCOLOCAR, etc.;  

 

9. os verbos que possuem concordância de lugar ou número-pessoal, através 

do movimento direcionado, estão representados pela palavra 

correspondente com uma letra em subscrito que indicará:  

 

a) variável para o lugar:  

i   =   ponto próximo à 1a pessoa, 

j   =   ponto próximo à 2a pessoa,  

e  k'   =   pontos próximos à 3a pessoas,  

e   =   esquerda,   

d   =   direita;  

b) as pessoas gramaticais: 1s, 2s, 3s   =   1
a
, 2

a
  e 3

a
 pessoas do singular;  

                                                   1d, 2d, 3d   =   1
a
, 2

a
  e 3

a
 pessoas do dual;  

                                                    1p, 2p, 3p   =   1
a
, 2

a
  e 3

a
 pessoas do plural;  

Exemplos:  1s DAR2S  "eu dou para "você",  

i. 2sPERGUNTAR3P  "você pergunta para eles/elas",  

ii. kdANDARk,e  "andar da direita (d) para à esquerda (e). 
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10. Às vezes há uma marca de plural pela repetição do sinal. Esta marca será 

representada por uma cruz no lado direto acima do sinal que está sendo 

repetido:  

Exemplo: GAROTA +  

 

11. quando um sinal, que geralmente é feito somente com uma das mãos, ou 

dois sinais estão sendo feitos pelas duas mãos simultaneamente, serão 

representados um abaixo do outro com indicação das mãos: direita (md) e 

esquerda (me).  

Exemplos: IGUAL(md)       PESSO@-MUIT@ANDAR (me)  

               `            IGUAL (me)                  PESSOAEM-PÉ   (md)  

     

Estas convenções vem sendo utilizadas para poder representar, 

linearmente, uma língua espaço-visual, que é tridimensional.”  
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